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FIGURA 1. Pfaffia glomerata. Foto: CostaPPPR (Li-
cencia CC).

Plantas com potencial 
adaptogénico utilizadas 
na medicina popular 
brasileira: Ptychopetalum 
olacoides, Pfaffia spp. e 
Trichilia catigua

Resumo

O estresse já foi definido como uma reação capaz de perturbar a ho-
meostase do organismo. Nesse contexto os adaptógenos permitem 
equilibrar o organismo durante tais situações. Pesquisas demonstram 
que a flora brasileira é rica em espécies com potencial adaptógeno, 
dentre as quais destacam: Ptycopetalum olacoides (marapuama), des-
crita por seus efeitos anti-inflamatórios, antioxidante, antibacteriano 
e estimulante do sistema imunológico; o gênero Pfaffia spp, entre eles 
o ginseng brasileiro, com usos na fadiga crônica, estresse, impotência 
masculina e redução nos níveis circulantes de colesterol; e a Trichilia 
catigua (catuaba) utilizada como tônico para tratamento do estresse, 
fadiga, impotência e déficit de memória.

Palavras-chave

Adaptógenos, Ptychopetalum olacoides, Pfaffia spp., Trichilia catigua.

Adriana Rodrigues Guimarães a

Augusto Vix a

Paula D. T. Bête a

Daniel Gonsales Spindola b

Carlos Rocha Oliveira a

Amandio Augusto Lagareiro Netto c 

a	 Escola de Ciências da Saúde, 
Universidade Anhembi Morumbi,

	 São Paulo, Brasil
b	 Departamento de Farmacologia, 

Universidade Federal de São Paulo, 
UNIFESP, Brasil.

c	 Hospital San Paolo, São Paulo, SP

Endereço para correspondência:

Carlos Rocha Oliveira 

Rua Dr. Almeida Lima, 1.134
CEP: 03164-000 - São Paulo/SP - Brasil
TEL/FAX: +55 (11) 2790-4611
e-mail: croliveira@anhembi.br

Fuente: www.fitoterapia.net 



132 Revista de Fitoterapia 2016; 16 (2): 131-138

Introdução

Desde Selye (1), que definiu o estresse como “o estado do 
organismo no qual, após a ação de agentes de qualquer 
natureza, o organismo responde com uma série de reações 
não específicas de adaptação”, passando por Broom (2), 
que assim o definiu, “conjunto de reações do organismo 
a agressões de qualquer natureza (física, psíquica, infec-
ciosa e outras) capazes de perturbar a homeostase do 
organismo”, a sociedade tenta se adaptar a este estado 
de alteração fisiológica ao qual vem sendo submetida pro-
gressivamente ao longo dos anos. 

Neste sentido, uns dos recursos terapêuticos com grande 
potencial de auxílio ao estresse são os fitoterápicos com 
propriedades adaptógenas, cujas propriedades permitem, 
entre outras ações, equilibrar o organismo durante situa-
ções de estresse, e reduzir a ação de mediadores químicos 
que são liberados durante uma resposta estressora. Além 
disso, são capazes de exercer efeito protetor sobre a saúde 
contra uma grande variedade de agressões ambientais e 
condições emocionais (3).

Estudos como o de Panossian (4), que reuniu trabalhos 
sobre as espécies Rhodiola rosea, Eleutherococcus senti-
cosus e Schisandra chinensis, destacando os estudos clí-
nicos e moleculares acerca da ação destas plantas sobre 
o metabolismo e outros processos regulados pelo sistema 

neuroendócrino, indicam o avanço desta classe de fitoterá-
picos no auxilio e combate ao estresse. 

Além disso, substâcias adaptogências derivadas de espé-
cies como Eleutherococcus senticosus, Schisandra chinen-
sis e Rhodiola rosea foram empregadas em um estudo que 
avaliou a participação do neuropeptídeo Y e da proteína de 
choque térmico Hsp72 como possíveis biomarcadores da 
atividade adaptogênica, uma vez que ambos mediadores 
da resposta ao estresse desempenham importante função 
na regulação do sistema neuroendócrino e na resposta 
imunológica (5).

O Brasil possui em sua flora inúmeras espécies vegetais 
que, ao invés de serem indicadas para uma moléstia es-
pecífica, são empregadas para os mesmos propósitos 
descritos aos adaptógenos, genericamente chamadas de 
tônicas ou fortificantes (6). Além disso, Mendes e Carlini (7) 
revelaram em uma revisão de literatura da medicina popu-
lar brasileira que o Brasil é rico em plantas com potencial 
efeito adaptativo. 

Assim, com sua biodiversidade incomparável, o território 
brasileiro apresenta inúmeras plantas com propriedades 
adaptógenas, das quais destacam-se como objetivo de 
revisão deste trabalho as espécies: Ptycopetalum olacoi-
des (marapuama), o gênero Pfaffia spp, entre eles a Pfaffia 

Potentially adaptogenic plants used in Brazi-
lian folk medicine: Ptychopetalum olacoides, 
Pfaffia spp. e Trichilia catigua

Abstract 
Stress has already been defined as a reaction able to 
disrupt the homeostasis of the organism. In this context 
adaptogens allow to balance the body in such situations. 
Research has shown that Brazilian flora is rich in species 
with adaptogenic potential, among which the following are 
outstanding: Ptycopetalum olacoides (marapuama), known 
for its anti-inflammatory, antioxidant, antibacterial and 
immunostimulant effects; the genus Pfaffia spp, including 
the Brasilian ginseng, used in chronic fatigue, stress, male 
impotence and reduction of blood cholesterol levels; and 
Trichilia catigua (catuaba) used for the treatment of stress, 
fatigue, impotence and memory deficit.
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en la medicina popular brasileña: Ptychopeta-
lum olacoides, Pfaffia spp. y Trichilia catigua

Resumen
El estrés se define como una reacción capaz de alterar la 
homeostasis del organismo. En este contexto, los adaptó-
genos permiten equilibrar el organismo en tales situacio-
nes. Las investigaciones han mostrado que la flora brasi-
leña es rica en especies con potencial adaptogénico, entre 
las que destacan: Ptycopetalum olacoides (marapuama), 
descrita por sus efectos estimulantes, antiinflamatorios, 
antioxidantes, antibacterianos e inmunoestimulantes; 
Pfaffia spp, (ginseng brasileño), con usos en fatiga crónica, 
estrés, impotencia masculina y reducción de los niveles 
plasmáticos de colesterol; y Trichilia catigua (catuaba), uti-
lizada en el tratamiento del estrés, la fatiga, la impotencia 
y el déficit de memoria.
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paniculata (ginseng brasileiro) e a Pfaffia glomerata e, por 
fim, a espécie Trichilia catigua (catuaba).

Ptychopetalum olacoides (marapuama)

No Brasil, uma das plantas mais estuda para fins adap-
tógenos é a Ptychopetalum olacoides (FIGURA 2), popu-
larmente conhecida como marapuama e tradicionalmente 
usada na Amazônia brasileira como um “tônico cerebral”, 
principalmente por pessoas que estão em processo de re-
cuperação dos déficits cognitivos e motores, após lesões 
cerebrais (6, 8). 

Em 2016, Vargas e colaboradores (9) descreveram o po-
tencial medicinal da flora amazônica como fonte de no-
vos bioativos, destacando, entre outros a Ptychopetalum 
olacoides, que além dos efeitos anti-inflamatório e anti-

bacteriano, possui também ação estimulante do sistema 
imunológico.

Com o intuito de avaliar as propriedades adaptógenas da 
marapuama, Piato et al (3), avaliaram os níveis de glicose e 
ansiedade em camundongos submetidos ao estresse crôni-
co. Os resultados demonstraram a neutralização de alguns 
dos efeitos provocados por esta condição e concluíram 
que, ao combinar as propriedades antioxidantes e neuro-
protetoras identificadas nesta espécie vegetal, bem como 
os benefícios alegados associados com períodos estres-
santes, foi possível sugerir que a Ptychopetalum olacoides 
pode possuir propriedades semelhantes à de adaptógenos.

O extrato etanólico de Ptychopetalum olacoides também 
se mostrou capaz de melhorar a atividade cerebral em 
camundongos, devido a sua ação antioxidante, reduzindo 
danos causados pelo estresse oxidativo (10).

Pfaffia spp

A Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen e Pfaffia paniculata 
(Martius) Kuntze (Amaranthaceae) são plantas nativas de 
regiões alagadas próximas ao Rio Paraná, Rio Paranapane-
ma, no Estado do Paraná e em áreas dos Estados de Mato 
Grosso do Sul e São Paulo. 

De um total de 33 espécies de Pfaffia, 21 são encontradas 
nas Américas Central e do Sul, e o Brasil é o maior centro 
de coleta deste gênero, principalmente as espécies Pfaffia 
glomerata e Pfaffia paniculata (11). 

A espécie Pfaffia glomerata (FIGURAS 1, 3) é conhecida 
popularmente como ginseng brasileiro ou “suma”, e é uti-
lizada popularmente como “tônico cerebral”. Em avaliação 
farmacológica realizada por Marques et al. (12), o extrato 
padronizado da raiz de Pfaffia glomerata se mostrou efe-
tivo na melhora de aprendizado e memória dos animais 
submetidos ao tratamento com Pfaffia glomerata (100 mg/
kg, por via oral). Outros trabalhos avaliaram, por exemplo, 
o efeito gastroprotetor da Pfaffia glomerata, sendo essa 
ação atribuída ao efeito da planta no aumento da secreção 
de óxido nítrico (13).

No Brasil, a Pfaffia paniculata apresenta vários usos po-
pulares, contudo, o seu emprego no tratamento da fadiga 
crônica, estresse e impotência masculina, permitem inferir 
sobre sua ação adaptogênica. Outros usos da Pfaffia pani-
culata incluem melhora da atividade imunológica e no de-
sempenho atlético (14, 15). Além disso, estudos envolvendo 
a Pfaffia paniculata mostram sua variedade de atividades 
biológicas, dentre as quais pode-se citar a prevenção con-
tra o câncer e redução nos níveis circulantes de colesterol. 

FIGURA 2. Aspectos morfológicos extremos das folhas de Ptycho-
petalum olacoides. Fonte Harri Lorenzi, F.J. Abreu Matos (libro 
“Plantas Medicinais no Brasil”), sob autorização.

Fuente: www.fitoterapia.net 
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Nome popular (nome 
científico) Parte utilizada Principais metabólitos secundários Uso terapêutico

Marapuama (Ptychopetalum 
olacoides Benth)

Raízes e cascas 
(6)

Metilxantinas, diterpenos, triterpenos 
pentacíclicos (lupeol), fitoesteróides 
(beta-sitosterol), ácidos orgânicos 
(ácidos araquínico, lignocérico, 
uncosânico, tricosânico, pentacosânico), 
flavonóides e taninos. (22-24)

Impotência sexual; 
esgotamento físico e 
mental; estimulante do SNC; 
antidepressivo leve; ansiolítico 
leve; paralisias faciais; ataxia 
e tremores (31). 

Catuaba (Trichilia catigua A. 
Juss)

Cascas (6) Alcaloides tropânicos (catuabina C e 
derivados), procianidinas (catequina 
e derivados: cinchonainas IIa e IIb), 
bioflavonoides. (22, 23, 25, 26, 27)

Impotência sexual; 
esgotamento físico e mental; 
antidepressivo leve e 
estimulante do SNC (31). 

Ginseng brasileiro ou “suma” 
(Pfaffia glomerata (Spreng.) 
Pedersen, Pfaffia paniculata 
(Martius) Kuntze)

Raízes (6) Ecdisterona, beta-sitosterol, 
daucosterol, triterpenoides, ácidos: 
pantotênico, pfáffico, flamérico e 
glomérico, pfaffosideos A-F, saponinas e 
estigmasterol. (28-30)

Adaptógenos; 
imunomodulador; analgésico; 
anti-inflamatório; antioxidante 
e antitumoral (31).

TABELA 1. Plantas com potencial adaptógeno utilizadas no Brasil com suas partes utilizadas, principais metabólitos secundários e usos 
terapêuticos.

Trichilia catigua (catuaba)
Outra planta medicinal brasileira popularmente conhecida 
é a Trichilia catigua (FIGURA 4), é utilizada como tônico 
para tratamento do estresse, fadiga, impotência e déficit 
de memória (6). Em um estudo utilizando extrato hidroalcoó-
lico de Trichilia catigua verificou-se inibição da captação 
de serotonina, além de aumentar a liberação deste neu-
rotransmissor em cultura de células primárias de ratos e 
o tratamento agudo por via oral de murinos mostrou efei-
to antidepressivo (16). Além disso, o extrato hidroalcoólico 
apresentou atividade antinociceptiva baseada em ações 
sobre vias dopaminérgicas (17). Em um estudo utilizando-se 
o extrato bruto e a fração orgânica de Trichilia catigua os 
autores investigaram os efeitos antidepressivo, ansiolítico, 
motor e cognitivos. Os resultados mostraram efeito anti-
depressivo e melhora na memória sugerindo que a fração 
orgânica da Trichilia catigua pode ser utilizada para melho-
ra cognitiva (18). Corroborando a atividade antidepressiva, 
Taciany Bonassoli et al. (19) mostraram os efeitos antide-
pressivos da Trichilia catigua e a proliferação de células 
do hipocampo de camundongos. A atividade antioxidante 
do extrato etanólico da Trichilia catigua também foi carac-
terizada a partir de resultados que demonstraram a redu-
ção do potencial de membrana mitocondrial e redução de 
lipoperoxidação induzida por ferro (20). Neste sentido, ob-
servou-se que a Trichilia catigua, através da sua atividade 

antioxidante, pode ser úteis na prevenção de danos celu-
lares desencadeados pelo estresse oxidativo encontrado 
em situações neuropatológicas agudas e crônicas (21). Na 
TABELA 1 são apresentados os principais usos terapêuti-
cos das plantas descritas, bem como a parte utilizada e 
principais metabólitos secundários. 

Discussão
Adaptógenos foram inicialmente definidos como substân-
cias que aumentam o “estado de resistência não-específi-
ca” no estresse, uma condição fisiológica que está ligada a 
várias doenças do sistema neuroendócrino-imune. Estudos 
em animais e células neuronais isoladas revelaram que os 
adaptógenos exibem atividade neuroprotetora, antifadiga, 
antidepressiva, ansiolítica, nootrópica e estimulante do 
SNC (32). 
Atualmente, a pesquisa em adaptógenos abrange diferen-
tes áreas, como a fitoquímica, que elucida a estrutura de 
constituintes ativos de plantas adaptogênicas; a bioquími-
ca e biologia molecular que desvendam os mecanismos 
moleculares da ação protetora do estresse; a farmacologia 
experimental e clínica, que avaliam a eficácia e seguran-
ça dos adaptógenos e, por fim, o desenvolvimento farma-
cêutico de formulações e produtos à base de plantas que 
tenham um uso medicinal bem estabelecido em medicina 
baseada em evidências (33).

Fuente: www.fitoterapia.net 
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FIGURA 3. Aspectos morfológicos da parte aérea e das raízes de Pfaffia glomerata. Fonte: Luis Carlos Marques.

Fuente: www.fitoterapia.net 
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FIGURA 4. Aspectos morfológicos gerais da planta, caule e folhas de Trichilia catigua. Fonte: Luis Carlos Marques.

Fuente: www.fitoterapia.net 
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Em uma revisão de literatura, dados revelaram que o Bra-
sil é rico em plantas com potencial efeito adaptativo, mas 
carece de estudos farmacológicos (principalmente clínicos) 
para confirmar essas propriedades terapêuticas (34).

Contudo, estudos científicos explorando o potencial adaptó-
geno de plantas da medicina popular brasileira vem ganhan-
do cada vez mais espaço na literatura científica. Neste sen-
tido, encontram-se estudos sobre a marapuama relatando 
seus efeitos anti-estresse e antidepressivo (35, 36). Trabalhos 
envolvendo a Trichilia catigua (catuaba) também podem ser 
encontrados em bases de dados científicas (16-19). Além disso, 
estudos envolvendo a atividade antioxidante da catuaba (37) e 
seções em artigos de revisão (38) sobre esta planta são encon-
tradas. Em relação ao gênero Pfaffia spp., vários estudos são 
encontrados na literatura explorando diferentes empregos 
terapêuticos que não aqueles associados ao potencial adap-
tógeno (39-43). Vale ressaltar questões envolvendo a expressão 
“ginseng brasileiro”, uma vez que, no Brasil, a espécie He-
banthe eriantha, muito utilizada em preparações comerciais, 
vem sendo comercializada como Pfaffia paniculata (44). No 
entanto, estudos fitoquímicos tentam elucidar estruturas 
específicas de cada espécie, fornecendo dados para que a 
substituição, intencional ou não, seja cada vez mais difícil (45).  
Estudos recentes sobre alguns adaptógenos fornecem uma 
direção para a compreensão molecular dos seus efeitos, no 
entanto, pesquisas adicionais são necessárias para avaliar 
a eficácia de adaptógenos e para elucidar os mecanismos 
moleculares de ação destas plantas e seus princípios ativos.

Conclusões

As informações aqui apresentadas mostram que as plantas 
adaptógenas contemplam uma classe de agentes farma-
cológicos com diferentes ações, sendo melhores obser-
vadas nos tratamentos crônicos e de maneira profilática. 
A melhora cognitiva parece ser um ponto importante na 
ação destes fitoterápicos que auxiliam na adaptação ao 
estresse. Embora a dificuldade na aceitação dos adaptó-
genos pela comunidade científica esbarre na dificuldade 
de obtenção dos resultados que poderiam verificar seus 
supostos efeitos, estudos com humanos, devem ser condu-
zidos para consolidar a eficácia adaptógena das espécies 
vegetais com esta proriedade farmacológica. 
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